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Sarney nao Ye fraeasso 
Tudo eói'dormeprevisto' 

AGÊNCIA ESTADO  
Ao contrário das impressões ge-

rais da imprensa nacional e estran-
geira, o presidente José Sarney não 
considera que a missão do ministro 
Luiz Carlos Bresser Pereira, da Fa-
zenda, no Exterior, tenha fracassado. 
Para o presidente tudo correu con-
forme o previsto pelo governo: o Bra-
sil encontrou muitas resistências às 
suas propostas mais inovadoras, al-
gumas adesões, muita compreensão 
por parte do governo norte-america-
no e, ao final, manteve os principais 
pontos da sua estratégia de negocia-
ção da dívida externa, que são a ma-
nutenção do crescimento econômico 
e a intocabilidade da sua soberania. 

A avaliação do presidente Sar-
ney foi transmitida à imprensa pelo 
porta-voz Antônio Frota Neto, após o 
encontro do presidente com o minis-
tro Bresser Pereira. Para Sarney, se 
neste exato momento da negociação 
da sua dívida, os banqueiros e os jor-
nais no Exterior estivessem todos 
elogiando o País, aí sim, estaria ocor-
rendo algo muito preocupante, pelo 
inusitado do episódio. O papel de 
quem está do outro lado da mesa é o 
de tentar ganhar o maior número de 
vantagens possível, criando um cli-
ma adverso para o outro lado, argu-
mentou o presidente. 

Segundo explicou Frota Neto, as 
propostas não convencionais apre-
sentadas no Exterior pelo ministro 
Bresser Pereira não se destinaram às 
instituições oficiais, mas aos bancos 
privados, que ah-121a não se manifes-
taram oficialmente. 

O governo, segundo explicou, 

procurou apresentar o máximo dei 
propostas convencionais e não con-<- 
vencionais. Entre as propostas não, 
convencionais, segundo Frota Net .ó, 
uma delas consistia em se converteri,  
metade da dívida externa brasileká.; 
com os bancos privados do seguinte 
modo: 20% continuariam expressos 
em dólar mas com prazo de resgate 
de 30 anos; 40% passariam a ser ex-
pressos em cruzados, ou seriam tro4 
cactos por OTNs (Obrigações do:Te, 
souro Nacional); e 40% seriam coh 
vertidos em capital de risco — ou efri 
investimentos novos ou em ações de 
empresas já consolidadas. , 

Mas a versão mais conhecidá 
bloco não convencional é a que pre-
tende uma simples troca de títulõs 
antigos por títulos novos, com um 
deságio (desconto) de 30%. 

"DÍVIDA INDEVIDA" 
O ministro da Ciência e Tecnolo4 

gia, Renato Archer, disse, em Poi4:4 
Alegre, que o Brasil não deve paga4 
46% do principal de sua dívida, argu-
mentando que essa parte é indevidà; 
pois resulta de aumentos unilaters4 
de juros. 

Já o deputado Ulysses Guima-
rães preferiu comentar o assunto so-
mente após conversas com o minis-
tro da Fazenda. E o deputado Amai.; 
do Prieto (PFL-RS) disse que Bresser 
não se saiu muito 15em, acresceritán 
do que essa etapa da negóciação "rei 
quer uma série de pontes prévias 
dás intermediações„ o que ele rp 
fez". O deputado Ricaro Izar (PFL-
SP) acredita que 'o ministro "está.  
sendo bom negociador e vai acalSár 
conseguindo tudo ou uma parte". 

   

     


